INAUGURAÇÃO DA CRECHE DA SANTA CASA DA MISERCÓRDIA
DA RIBEIRA GRANDE

Ribeira Grande, 7 de Novembro de 2005

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
 

Não é novidade a prioridade que o Governo Regional conferiu às políticas de apoio à infância e à diminuição de listas de espera em equipamentos nesta área. Para além da institucionalização e alargamento da rede de amas, temos, como esta inauguração evidencia, promovido e apoiado a construção de novas creches e jardins-de-infância.

 

As Misericórdias, com base numa contratualização com o Governo, têm desempenhado um papel fundamental nessa expansão, facultando, em todas as nossa ilhas, 152 serviços e equipamentos com capacidade para mais de 5.500 beneficiários em vários tipos de valências sociais, contando com um apoio do Governo Regional, para o respectivo funcionamento, de quase doze milhões de euros por ano. Em toda a nossa Região, e no que se refere às respostas sociais nas áreas de infância e da juventude, temos já 244 serviços abrangendo cerca de oito mil beneficiários.

 

O equipamento que hoje inauguramos, acrescenta capacidade de acolhimento e acompanhamento a mais trinta crianças em idade de creche e, também, melhora as condições dos serviços de lavandaria da instituição, essencialmente para uso no apoio à população idosa. O investimento global ultrapassou os 560 mil euros, sendo a comparticipação do Governo Regional no valor de 350 mil euros. Registo, pois, mais uma vez, a colaboração e a capacidade de resposta positivas da Santa Casa da Misericórdia da Ribeira Grande.

 

Com a colaboração também de outras instituições, embora, em alguns casos, com o Governo a assegurar a totalidade dos financiamentos, temos em curso, concluímos ou já começámos este ano outros investimentos nesta área da infância e juventude: para além desta creche, são os casos, entre outros, da creche da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada (que abrirá em Janeiro), da creche do Livramento (cuja aquisição de equipamentos estamos a terminar), da creche e jardim-de-infância da Confederação Operária Terceirense, da creche das Lajes das Flores, cujo projecto estará pronto para iniciar a obra no próximo ano, da instalação do Centro de Actividades Ocupacionais de Vila do Porto, ou do ATL da Associação de Funcionários Públicos da Ilha Terceira.

 

Até ao final desta Legislatura, teremos dezenas de outros investimentos, dos quais destaco, sempre na área da infância e juventude, o melhoramento no Instituto Santa Catarina em São Jorge, o ATL da Associação Sol Nascente do Nordeste, o novo edifício da creche da Associação São João de Deus, em Ponta Delgada, a remodelação das creches e jardins-de-infância da Irmandade de Nossa Senhora do Livramento e da Casa do Povo da Terra Chã, na Terceira, o edifício para Centro de Actividades Ocupacionais para Jovens com deficiência na Vila Franca e no Nordeste e uma creche e jardim de infância na Fajã de Baixo.

 

Mais atrasados, mas para concretizar ou iniciar nesta Legislatura, conforme os compromissos que oportunamente assumi, estão equipamentos como a creche nos Arrifes e nas Capelas, o Lar Masculino na Candelária do Pico, a creche e ATL no Pico da Pedra e a remodelação e ampliação do jardim-de-infância do Centro Social e Paroquial na mesma freguesia, o Centro de Acolhimento na Povoação, outras creches na Fajã de Cima, em Ponta Delgada, com a Caritas, na Relva e na Praia da Vitória.

 

Vamos também começar, neste meu mandato do Governo, a Construção dos Centros de Actividades Ocupacionais da Associação Cristã da Mocidade, na Terceira, e da Santa Casa da Misericórdia de Santa Cruz da Graciosa e, tenho muito gosto em reiterá-lo hoje e aqui, será possível lançar a obra de construção do Centro de Actividades Ocupacionais da Santa Casa da Misericórdia da Ribeira Grande no ano 2007.

 

Estamos, pois, profundamente empenhados no alargamento e consolidação da rede social de apoio nos Açores, que já é, indiscutivelmente, uma das melhores do país.

 

O crescimento sustentado da rede de equipamentos e serviços sociais na área das creches e pré-escolar, com vista à plena cobertura do nosso território, nas suas componentes educativa e de apoio à família, funciona como factor de igualdade de acesso e como garantia de uma inclusão educativa de qualidade para todos e, ainda, como forma uma melhor de conciliação da vida profissional com a vida familiar dos pais das crianças e jovens.

 

A aposta do Governo na criação de uma rede integrada de equipamentos e serviços sociais é uma das marcas das políticas dos meus governos nestes últimos nove anos. 

 

Vamos continuar, pois, nesse caminho, fazendo mais e fazendo melhor.

 

A todos muito obrigado.
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